
y(^v~â7T17W 

Fundação do Forte de Coimbra 

S. PAULO, 6 (AE) — Aiio do nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1775 — aos 
13 dias do mês de setembro nesta situação 
até agora chamada fecho dos morros aonde 

i presente me acho, eu o Capitão Mathias Ri- 
beiro da Costa, comandante d'um corpo de 
soldados dragões, d'outro de auxiliares encarre- 
gado ao ajudante Francisco Rodrigues Tavares 
e de outro de ordenanças encarregado ao Ca- 
pitão Miguel José Rodrigues — e sendo ali 

• em cumprimento das ordens do Umo. e Exmo. 
Sr. Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e 
Caceres, Governador e Capitão-General desta 

•Capitania do Mato Grosso debaixo dos quais 
fui expedido da Vila de Cuyabá com os sobre 
ditos corpos a indagar paragem própria que 
debaixo das armas de Sua Majestade pudes- 
se sigurar a nossa antiga navegação do Rio 
Paraguay para que em nenhum tempo passem 
vassalos de outro qualquer monarca a ocupar 
e invadir estes domínios meridionaes do dito 
sr... 

Estas são as palavras iniciais do tempo da 
fundação do Forte de Coimbra, verdadeira for- 
taleza construída pelos portugueses às margens 
do Rio Paraguai e que até hoje mantém íir- 
me suas tradições de coragem e heroísmo, 
guardando, atualmente o 6.0 Grupo de Arti- 
lharia de Costa — Grupo Portocarrero. Hoje, 
graças a paz que reina no país o forte apenas 
executa seus trabalhos de unidade de frontei- 
ra. No seu interior, onde está a cidade de 
Coimbra, mulheres de oficiais do exercito dão 
aulas aos filhos dos poucos habitantes e aos 
seus proprios. Foram essas crianças que rece- 
beram o GeneraL Ernani Ayrosa, Chefe do Es- 
tado Maior do IX Exército em sua visita a 
Coimbra. Além disso, o 6.o Aços desenvolve 
atividades de caráter socio-economlca da re- 
gião, contando com o apoio da FAB através 
do Correio Aéreo Nacional. 

Nem prosseguir por este rio nem pelos 
mais que nele desembocam subindo-lhe suas 
fontes, ou isto seja com gentes gentilicas habi- 
tadores destes districtos, que por serem auxi- 
liados com armas ofensivas e outros socorros 
pelos vassalos de Sua Majestade Catholica 
costumam por e esta mesma navegação fazer 
repetidos roubos e mortes não só nas viagens 
dos comerciantes mas, ainda nas povoações su- 
jeitas as M, F. que Deus guarde... 

E os portuguêses tinham mesmo razão em 
se precaver contra invasões do território bra- 
sileiro. Em 1791, o Forte sofreu um traiçoei- 
ro ataque dos índios Guaicurus tendo morrido 
M homens da guarnição. Antes disso houve 
um grande incêndio, em 1777 que destruiu gran- 
de parte do Forte inclusive o Quartel das Pra- 
ças. Em 1797 o coronel Ricardo Franco de Al- 
meida Serra, engenheiro do Corpo Real ficou 
encarregado de reconstruir o forte e o presidio. 

... E não achando eu paragem mais 
acomadada para estabelecer-me intrin- 

cheirado segundo ordens do dito senhor 
general até a sua decisão última, senão 
a de um morro que fica sôbre as mar- 
gens do dito Paraguai da parte do poen- 
te em sua ponta, com o parecer dos di- 
tos oficiais que presente estavam... 

Mas o capitao Mathias Ribeiro da 
Costa estava errado. Ele não estava cons- 
truindo o presidio de Coimbra no fecho 
dos morros, lugar designado por Luiz de 
Albuquerque de Melo Pereira e Caceres. 
mas sim 40 léguas acima, isto é. no es- 
treito de São Francisco Xavier, à mar- 
gem direita do rio Paraguai. Acontece que 
êle julgava realmente estar em Fecho dos 
Morros e assim continuou a designar a 
paragem em sua correspondência oficial, 
sendo, entretanto, exonerado do cargo de 
comandante do presidio e afastado de 
quaisquer funções públicas, tão logo o 
capitão general teve conhecimento exato 
do ocorrido. 

... Fiz assento d'água fortificação 
na forma dita como figura quadrada, 
sendo lançada por mim a primeira pe- 
dra em nome El-Rey nosso senhor, pre- 
sentes as sobreditas tropas formadas em 
batalha em bandeiras reais arvoradas, 
solenizando-se este auto de revalidação de 
posse ou de nova posse sendo necessário, 
que por ordem do lídimo e Exmo. Sr. Go- 
vernador e Capitão-General desta sobre- 
dita capitania tomei com efeito ou reva- 
lidei ... 

E até hoje, passados quase duzen- 
tos anos, o forte continua em pé mos- 
trando em todo o seu porte. Suas pedras 
cimentadas com massa onde era impor- 
tante o óleo de baleia continuam firmes 
Seus canhões apontam para o rio guar- 
dando as nossas fronteiras. Mas Mathias 
Ribeiro não errara de todo. No local on- 
de edificou o presidio há uma belíssima 
caverna praticamente inexplorada turis- 
ticamente e que pode dar verbas não sc 
para o forte mas também para a popu- 
lação de Coimbra, que vive, praticamente 
em função da unidade ali existente. Além 
do mais hâ^-o atraente passeio de barco 
até Coimbra, única maneira de chegai 
ao local. 

... Sendo necessário como dito fica 
em nome D EI Rey Nosso Senhor a quem 
diretamente pertencem esta fortificação 
e domínios isto com descargas da arti- 
lharia e mosquetaria entre os mais aplau- 
sos e vivas que em semelhantes atos pra- 
tica, do que para constar a todo tempo 
mandei lavrar éste termo por José da 
Fonseca Fontoura e Oliveira e assinei co- 
mo comandante com os mais oficiais. 

Era o início, simples, de uma obra 
que traria grandes honras para o Brasil, 
honras conquistadas em lutas onde não 
faltou, sequer um milagre religioso. 


